
   
SÓ UMA MENINA CHEIA DE MEDO 

 

Medo. Agonia. Todas as emoções juntas me atingindo como uma pessoa me 

batendo sem parar. Isso acontecia toda vez que eu ouvia um estrondo. Já sabia o que 

estava havendo: era a Alemanha jogando bombas, tentando matar cada judeu que 

estivesse no caminho deles. 

Nós tínhamos um porão na nossa casa, cheio de mantimentos, remédios e tudo o 

que a gente precisasse caso os alemães invadissem a Inglaterra. Vivíamos sempre 

ansiosos, com medo. Acho que era isso que acontecia quando se era parte de uma família 

de judeus. 

Víamos na televisão as imagens de centenas de judeus serem mortos pelos 

germânicos e por aquele cara de bigode (Hitler). Eu, definitivamente, não quero ir para 

um daqueles campos de concentração. Queria poder fazer alguma coisa a respeito, mas 

eu era só uma menina cheia de medo.  

Então, a única coisa que eu podia fazer era esperar essa guerra passar. 
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